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APRESENTAÇÃO
Estamos vivendo uma era onde corremos sempre, o tempo todo, numa urgência 

infinita. O tempo tornou-se mínimo e o espaço inexistente quando falamos de informação. 
Um fato acontecido do outro lado do mundo torna-se conhecido aqui no mesmo instante 
em que acontece. Isso nos traz a vantagem da atualização constante, mas também pode 
trazer sentimentos como ansiedade e esgotamento, pois somos pressionados a saber de 
tudo, o tempo todo.

Dentro dessa perspectiva, convido-vos à reflexão sobre a pausa e o silêncio para 
que, deste momento de paz e serenidade, possa ser criada a oportunidade de ouvir as 
novas palavras, que se transformam em ideias, pesquisas, descobertas e conteúdos 
novos. A introspecção pode ser o gatilho para as novas revoluções tão necessárias para 
que humanidade evolua de uma maneira melhor.

Este e-book Palavras e Silêncios na Odontologia Brasileira traz uma série de artigos 
que visam não apenas informar, mas refletir sobre o que nos é apresentado e o aspecto 
humanizado que a área da saúde tanto precisa.

A dica após a leitura das palavras aqui escritas é pausar e silenciar, permitindo um 
momento para que você dê ouvidos às suas reflexões.

Ótima leitura!
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: O objetivo do presente estudo 
foi avaliar, in vitro a capacidade obturadora 
promovida pela técnica da compressão 
hidráulica vertical, com cimento obturador 
e cones acessórios de guta-percha, único, 
moldados ou não com xilol, quando os canais 
radiculares de molares inferiores humanos foram 
instrumentados manual e mecanicamente com 
as limas ProTaper universal. Utilizou-se quarenta 
e oito molares humanos inferiores, divididos em 
quatro grupos (n=12), totalizando 144 canais 
radiculares, instrumentados com o sistema 
ProTaper manual (grupos 1 e 2) e ProTaper 
mecanizada (grupos 3 e 4) e obturados pela 
técnica do cone único de guta-percha acessório 
sem moldagem dos cones com xilol (grupos 1 e 
3) e a mesma técnica de obturação porém com 
moldagem dos cones de guta-percha (grupos 
2 e 4), associadas ao cimento Sealer 26®. 
Para moldagem de cones de guta-percha foi 
confeccionada uma matriz de vidro calibrada nas 
espessuras dos cones ProTaper (F1, F2 e F3), 
para padronização da moldagem, apenas de 1 
mm apical do cone de guta-percha acessório. 
Realizadas as obturações dos canais radiculares, 
as coroas dos espécimes foram seladas com 
Citodur e os dentes impermeabilizados com uma 

http://lattes.cnpq.br/1911779254899343
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Palavras e Silêncios na Odontologia Brasileira Capítulo 11 94

camada de éster de cianocrilato e duas camadas de esmalte de unhas, exceto os 2 mm 
apicais. A seguir, foram imersos em tinta nanquim e colocados em estufa a 37°c por seis dias. 
Os dentes foram diafanizados dando-se início a análise de infiltração do corante por meio 
do esteriomicroscópio. Concluiu-se que a técnica de obturação pela compressão hidráulica 
vertical pode ser utilizada quando o sistema de canais radiculares for instrumentado tanto com 
limas ProTaper manuais ou mecanizadas, como também, moldando ou não a extremidade 
apical do cone de guta-percha acessório mostrando excelente qualidade da obturação.
PALAVRAS-CHAVE: cones de guta-percha, ProTaper, moldagem de cone de guta-percha, 
xilol.

EFFICIENCY OF OBTURATION BY THE VERTICAL HYDRAULIC 
COMPRESSION TECHNIQUE WITH GUITAR-PERCHA ACCESSORIES 

CONES, MOLDED OR NOT, IN MOLARS INSTRUMENTED MANUALLY AND 
MECHANICALLY

ABSTRACT: The aim of the present study was to evaluate, in vitro, the obturator capacity 
promoted by the vertical hydraulic compression technique, with single obturator cement and 
accessory gutta-percha cones, molded or not with xylol, when the root canals of human lower 
molars were instrumented manually and mechanically with Universal ProTaper files. Forty-
eight lower human molars were used, divided into four groups (n = 12), totaling 144 root 
canals, instrumented with the manual ProTaper system (groups 1 and 2) and mechanized 
ProTaper system (groups 3 and 4) and filled by the technique of the single accessory gutta-
percha cone without molding the cones with xylol (groups 1 and 3) and the same filling 
technique but with molding of the gutta-percha cones (groups 2 and 4), associated with Sealer 
26® cement. For molding of gutta-percha cones, a calibrated glass matrix was made in the 
thicknesses of the ProTaper cones (F1, F2 and F3), for standardization of the molding, only 
1 mm apical of the accessory gutta-percha cone. The root canal fillings were performed, the 
crowns of the specimens were sealed with Citodur and the teeth waterproofed with a layer 
of cyanocrilate ester and two layers of nail polish, except for the 2 mm apical. Then, they 
were immersed in ink and placed in an oven at 37 ° C for six days. The teeth were cleared 
and the dye infiltration analysis was started using a stereomicroscope. It was concluded that 
the obturation technique by vertical hydraulic compression can be used when the root canal 
system is instrumented with both manual or mechanized ProTaper files, as well as, molding 
or not the apical end of the accessory gutta-percha cone showing excellent quality obturation.
KEYWORDS: gutta-percha cones, ProTaper, gutta-percha cone molding, xylol.

INTRODUÇÃO
A Endodontia é regida por princípios básicos e, de acordo com a mesma, todas as 

fases do tratamento dos canais radiculares devem ter importância e atenção iguais, pois são 
consideradas etapas operatórias interdependentes (Brandão et al,2001; Leonardo,2008; 
Gomes,2015; Barbosa-Ribeiro,2018). 

Bactérias e seus subprodutos são responsáveis pelo desenvolvimento de alterações 
pulpares e periapicais (Gomes et al,1994ab). Estes microrganismos podem colonizar o 
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sistema de canais radiculares, dificultando a eliminação através do preparo químico-
mecânico (Gomes et al,2015, Barbosa-Ribeiro et al,2016). Diversos estudos têm sido 
realizados com o objetivo de avaliar a eficácia do preparo químico-mecânico, associado 
a substância auxiliar na redução da carga microbiana em canais radiculares (Barbosa-
Ribeiro et al,2018; Marinho et al,2018).

 Mesmo com tanta inovação e progresso na endodontia com novos instrumentos, 
aprimoramento das técnicas, os preceitos básicos do tratamento endodôntico permanece 
os mesmos, baseado na limpeza, modelagem e obturação dos canais radiculares 
(Leonardo,2008; Gomes et al,2015; Sousa-Neto,2018).

A adequada limpeza e modelagem dos canais radiculares, seguida de sua efetiva 
obturação e restauração coronária são considerados fatores determinantes para o 
sucesso do tratamento endodôntico (Barbosa-Ribeiro et al,2016; Gomes&Hererra,2018). 
Um preparo da cavidade endodôntica de forma cônica permite uma obturação hermética 
do canal, em toda a sua extensão, no interior das estruturas do dente, evitando, que o 
material obturador ultrapasse os limites do preparo (DE DEUS, 1992; Palanivelu et al,2019; 
Ahluwalia et al,2019).

Sendo o terço apical do canal radicular uma região de difícil acesso, o bom 
vedamento hermético e a adaptação apical (travamento) do cone principal ou acessório de 
guta-percha contribuem para redução da microinfiltração (Kerezoudis,1999; Biz et al,2002; 
De-Deus et al,2010; Fornari,2016; Ahluwalia et al,2019).

Diante do exposto, foi objetivo deste estudo, avaliar a qualidade da obturação pela 
técnica da compressão hidráulica vertical em molares humanos após instrumentação com 
ProTaper Universal manual e mecanizada com cones de guta-percha moldados ou não.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 48 molares inferiores humanos, extraídos por razões diversas 

(cárie extensa, problema periodontal) doados por cirurgiões-dentistas e armazenados 
em solução de timol a 0,1%. Os dentes foram, então, lavados em água corrente por 24 
horas, removendo, assim, a solução fixadora para posterior manipulação dos mesmos. 
Inicialmente, removeu-se, com curetas periodontais, restos de tecido periodontal ou ósseo, 
que poderiam estar aderidos à superfície radicular. Como critério de inclusão, os dentes 
deveriam apresentar: ausência de tratamento endodôntico, comprovados radiograficamente; 
ápices maduros (rizogênese completa); e conforme o método de classificação de curvatura 
em graus proposto por SCHNEIDER (1971), curvaturas severas entre 26 e 40 graus. Os 
elementos a serem selecionados, previamente, foram medidos com paquímetro eletrônico 
(Starret®- CAT n°727-6/150, Brasil) para obtenção do comprimento do dente obedecendo 
uma escala de 18 mm a 22 mm.  Essa medição partiu do ponto mais alto da coroa do 
elemento ao ápice das raízes mesiais e distais. De posse das medidas, então, realizou-se 
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a média entre os valores correspondentes a cada raiz, obtendo-se o comprimento do dente.
A distribuição dos quarenta e oito (48) molares inferiores foi feita, de maneira 

uniforme, em 4 grupos: Grupo 1 - ProTaper manual (Hand ProTaper) e obturação cone 
acessório de guta-percha único sem moldagem (n=12); Grupo 2 - ProTaper manual (Hand 
ProTaper) e obturação cone acessório de guta-percha único  moldado com xilol (n=12); 
Grupo 3 - ProTaper mecanizada e obturação cone acessório de guta-percha único sem 
moldagem (n=12); e Grupo 4 - ProTaper mecanizada e obturação cone acessório de guta-
percha único  moldado com xilol (n=12).

Tabela 1: Distribuição dos grupos em função do número de dentes, canais radiculares, técnica 
de instrumentação e de obturação. 

As tomadas radiográficas foram realizadas em filmes periapicais Ekta-speed Film 
(Kodak Eastman Company, USA), lote 3105697 e para padronizar a posição de cada 
elemento dentário foram confeccionadas matrizes individuais (pressionando-se o dente 
contra a matriz) com cera utilidade NewWax (Polidental Ind. E Com. Ltda, São Paulo, 
SP, Brasil), identificadas com numeração em lâminas de chumbo correspondente a cada 
dente. Os dentes foram submetidos às tomadas radiográficas, no sentido orto-radial 
e disto-radial. De posse do Rx inicial realizou-se os acessos com pontas diamantadas 
esféricas nº 1015 (KG Sorensen Ind. Com. Ltda, Barueri, SP, Brasil) para a forma de 
contorno inicial, e tronco-cônicas de ponta inativa nº 3082 (KG Sorensen Ind. Com. Ltda, 
Barueri, SP, Brasil) para a forma de conveniência, montadas em turbina de alta rotação, 
refrigerada a ar e água. A odontometria foi determinada pelo método tátil (DE DEUS, 1992) 
observando-se a constrição foraminal através do tato, utilizando uma lima tipo Kerr (LK) 
06 (Dentsply-Maillefer, Ballaigues, Suíça) para as raízes mesiais e LK 10 para os canais 
distais. De posse do comprimento do dente na radiografia (CDR) diminuiu-se 1mm desta 
medida, transferindo-a para a LK 06, introduzindo-a no canal radicular e ajustando-se o 
cursor no ponto de referência. A lima avançou no conduto até encontrar resistência, ou 
seja, quando alcançava o limite cemento-dentina-canal (CDC). Aferido este comprimento 
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(canal dentinário) foi observado, ao microscópio clínico odontológico, se havia visualização 
da ponta do instrumento. Caso esse fato ocorresse, recuava-se o mesmo até passar de 
volta pela contrição. Dessa forma, foi determinado o comprimento real do dente (CRD), o 
qual é a soma do comprimento do canal dentinário e do canal cementário (CCD + CCC), 
estabelecendo-se, então, o comprimento real de trabalho (CRT) do canal radicular no 
CDC. Após a realização deste método de odontometria, foi utilizado, também, o método 
radiográfico, com o dente sobre a película na posição disto-radial com matriz de cera 
individual, para confirmação das medidas das tomadas anteriores. O instrumento utilizado 
para a realização da radiografia foi a lima tipo Kerr 08 (Dentsply-Maillefer, Ballaigues, 
Suíça) até o limite estabelecido anteriormente.

A instrumentação dos grupos experimentais foi realizada segundo sequência técnica 
recomendada pelo fabricante associada a irrigação com solução de hipoclorito de sódio a 
2,5% (Brilux, Ind. R. Raymundo da Fonte S.A., Paulista, PE, Brasil) (LOPES et al., 1999; 
SIQUEIRA JR. et al., 1999) em um volume de 2 ml para cada canal (HARRISON, 1984). 
Para isto utilizou-se agulhas de irrigação EndoEze tips (Ultradent Products, Inc, USA)/ 
aspiração com Capillary Tips (Ultradent  Products, Inc, USA). Concluída esta fase, realizou-
se o desbridamento foraminal com uma lima tipo K 10. Par o preparo apical, foi determinado 
que o último instrumento seria F2 para os mesiais e F3 para o canal distal. 

Previamente à obturação do sistema de canais radiculares foi executada a remoção 
da smear layer com a solução de etilenodiaminotetracético trissódico a 17% (EDTA) 
(Biodinâmica Quím. e Farm. Ltda, Ibiporã, Paraná, Brasil) por 3 minutos, e sob agitação 
de instrumento manual, seguida de irrigação final com NaOCl 2,5% (Maia,2006) e água 
destilada para neutralização destas substâncias.

Os cones de guta-percha acessórios utilizados em todos os grupos foram os 
ProTaper – F1, F2 e F3 (Dentsply Maillefer), selecionados de acordo com a equivalência 
da conicidade do último instrumento apical, e testados com o canal radicular inundado com 
água destilada (SIQUEIRA Jr.; LOPES; ELIAS, 2000). Após a seleção dos cones, os canais 
foram radiografados, secos e obturados pela técnica da compressão hidráulica vertical com 
cones moldados ou não distribuídos de acordo com os grupos.

Para realizar o procedimento de moldagem foi confeccionado um cilindro de vidro 
que serviu como matriz, cuja conformação interna era correspondente a conicidade dos 
cones de guta-percha acessórios ProTaper, de forma que a ponta do cone obturador 
ultrapassasse a área equivalente ao forame apical em 1mm, permitindo o contato, por um 
período de 8 segundos, desta extremidade com o solvente (Xilol) contido em um recipiente 
de vidro  idealizado e fabricado para esta finalidade. Uma vez umedecido no solvente, o 
cone foi inserido no interior do canal, que já encontrava-se com as paredes pinceladas com 
o cimento obturador, o qual foi levado com auxílio da LK 10, adaptado e moldado em 1mm 
apical.
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Posteriormente, os cones foram cortados com condensador tipo Paiva aquecido 
e pressionado verticalmente por 10 segundos, com o mesmo frio e compatível com o 
diâmetro do canal.

Concluída a obturação os dentes foram preparados para o processo de diafanização 
seguindo o protocolo de Robertson et al. (1980). Os espécimes foram impermeabilizados 
com éster de cianocrilato (Super Bonder-Loctite), exceto os dois milímetros apicais, para 
prevenir a penetração do corante ao longo da superfície radicular, após três horas foram 
colocadas duas camadas de esmalte de unha vermelho (com intervalo de seis horas entre 
uma aplicação e outra), em seguida, as câmaras coronárias foram seladas com cimento 
provisório Citoduor (Made in Austria- Dorident- lote:7600506) e os espécimes  imersos em 
tinta Nanquim (Índian Ink Oostindische inkt Encre de Chine Chinesische Tusche) por um 
período de seis dias, para promover o contato do espécime com o corante, que poderá 
penetrar pela porção apical não impermeabilizada. Concluído o período de imersão, 
os dentes foram lavados em água corrente por 6 horas e secos ao ar livre. Após esse 
procedimento, com o auxílio de bisturi foi removida toda a impermeabilização. Os dentes 
foram imersos em recipiente contendo ácido clorídrico a 5% por 72 horas e mantido em 
agitação constante com o auxílio de um vibrador VHS line (lote: 003108), sendo esta 
solução trocada a cada 12 horas. Considerou-se o dente descalcificado quando tornou-
se flexível ao ser tocado ou emitindo um som surdo quando jogado sobre uma superfície 
metálica (Souza-Neto et al,2018). Concluída a descalcificação, os dentes foram lavados em 
água corrente durante quatro horas, com o objetivo de eliminar todos os traços da solução 
ácida.

Uma vez lavados, submeteram-se a uma bateria ascendente de álcoois (75, 85, 96 
e 100%) permanecendo por uma (1) hora em cada álcool, seguindo-se de duas trocas de 
álcool a 100% a cada hora. Para a clareação, foram imersos no Salicilato de Metila aviado 
e titulado (Fórmula Center, Natal/RN).

 Concluído o processo de diafanização, a penetração do corante foi medida na 
região apical com auxílio de um estereomicroscópio Olympus SZ X12 em 7X de aumento. A 
penetração linear foi medida do forame apical até sua extensão mais coronária, considerada 
tridimensionalmente.
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RESULTADOS
Os resultados, com relação à qualidade da obturação, foram analisados através de 

tomadas radiográficas, e os dados obtidos registrados no gráfico 1 conforme análise de 
três avaliadores calibrados. A qualidade da obturação foi analisada nas raízes mesiais e 
distais nos terços cervical, médio e apical de todos os espécimes, através dos escores: 0 
– insuficiente (falhas em todos os terços); 1 – regular (falhas nos terços cervical e médio); 
2 – bom (falhas apenas no terço cervical); e 3 – excelente (homogeneidade em todos os 
terços).

Os resultados das medições lineares das infiltrações realizadas pelo 
estereomicroscópio foram registrados em tabelas abaixo e feita a análise estatística.

Analisando-se os valores de infiltração entre as variáveis independentes grupo e 
raiz, aplicou-se, primeiramente, o teste de análise de variância a dois critérios, a fim de 
detectar o grau de significância estatística para estas variáveis. 

Tabela 2: Valores obtidos na análise de variância a dois critérios de classificação: grupo e raiz.

Os resultados obtidos pela análise de variância demonstraram que: na variável raiz 
encontrou-se um p= 0.009, porém na variável grupo o p valor foi de 0.10. Como o valor de p 
foi superior a 0.05 aceita-se que há diferença estatística entre a variável raiz mas não entre 
a variável grupo. Devido à significância na variável raiz foi realizado o pós-teste de Tukey a 
um nível de significância de 5% (TABELA 3).
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Tabela 3: Valores obtidos no teste de Tukey, segundo a variável raiz.

DISCUSSÃO
A técnica de obturação pela compressão hidráulica vertical com cone acessório 

preconizada por De Deus em 1992, consiste uma técnica simples e acessível, na qual se 
utiliza apenas um cone de guta-percha acessório, único ou associado aos secundários 
com um cimento obturador seguida de uma compressão hidráulica vertical com os 
condensadores compatíveis com o diâmetro do canal.

(Endo et al,2013; Siqueira et al,2014; Delboni et al,2017) atribuem à incompleta ou 
inadequada obturação do sistema de canais radiculares a responsabilidade por um grande 
número de insucessos na terapia endodôntica. Deve-se considerar ainda que, na maioria 
dos casos, falhas na fase de obturação, se devem a dificuldades ou imprecisões ocorridas 
durante a fase de preparo do canal radicular.

A técnica ou manobra do cone de guta-percha apical moldado é um complemento 
usado em ocasiões especiais, consiste, basicamente, em moldar a porção apical do cone 
de guta-percha, já previamente selecionado quanto aos seus volumes e limites adequados, 
à porção mais apical do canal radicular (De Deus,1992; Gründling et al,2010; Cruz, 2013).

Essa metodologia surge como alternativa nos casos de reabsorções apicais, ápices 
com forames muito amplos e quando não se consegue uma adaptação do cone em relação 
ao último instrumento utilizado, além de poder ser aplicada quando o objetivo de selamento 
apical correto é almejado pelo profissional (DE DEUS, 1992; Gründling et al,2010; Cruz, 
2013).

Para utilização desse artifício foi confeccionada uma matriz no laboratório de 
Vidraria da Universidade Federal do Rio Grande do Norte sob a responsabilidade do 
Vidreiro Willianes Souza que mediante a proposta já estabelecida, onde procurou adaptar 
os cones de Guta-percha ProTaper® a um bastão de vidro vazado. Esse vidro foi sendo 
aquecido e ajustados aos cones de forma a corresponder ao mesmo diâmetro desses 
cones. Com ajuda de paquímetro, o profissional, estabeleceu a passagem de apenas 1 
mm correspondente a porção apical do cone. Um recipiente, para inserção da substância 
solvente (xilol), também foi confeccionado de maneira que adaptasse, a substância de 
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moldagem o equivalente a 1 gota da solução foi a quantidade necessária para moldagem 
de três canais (1 dente). 

O tempo de imersão do cone de guta-percha, no solvente xilol, foi obtido testando-se 
o grau de moldagem de um em um segundo até chegar à condição satisfatória. O período 
determinado nessa pesquisa para a moldagem foi de 8 segundos, por se tratar de um cone 
mais rígido e mais espesso (Cone de guta-percha ProTaper).

Muito embora a qualidade clínica da obturação do canal radicular possa ser somente 
avaliada por um exame radiográfico, uma outra maneira de avaliar, experimentalmente, 
a capacidade do selamento marginal apical após a obturação do sistema de canais 
radiculares, utilizando-se de diferentes técnicas de obturação, é o método, in vitro, de 
infiltração de corantes (Kopper, 2003; Marques,2005; Seixas et al,2010; Traiano et al,2014. 

Os espécimes foram diafanizados seguindo o protocolo modificado de Robertson et 
al. 1980 o mesmo adotado por Gadê-Neto (2004) quando analisou a influência do selamento 
coronário na obturação endodôntica. Esse protocolo foi adotado, por permitir diafanização 
de boa qualidade e com economia de tempo. O método de análise de infiltração usando a 
diafanização também foi selecionado por Ferreira (2006), quanto analisou a eficiência da 
técnica de obturação pela compressão hidráulica vertical do cone de guta-percha acessório 
em diferentes técnicas de instrumentação, utilizando o protocolo de Pécora, 2004.

O corante selecionado para esta pesquisa foi o nanquim, preto, por se tratar do 
marcador de infiltração mais utilizado, quando a análise é pelo método da diafanização, 
pois é mais resistente aos álcoois e não promove manchamento nem mudança na 
coloração (KOPPER, et al., 2003; GADÊ-NETO, 2004). Ahlberg, Assavanop e Tay (1995), 
comparando a penetração dos corantes azul de metileno e tinta nanquim, concluíram que o 
azul de metileno, por possuir baixo peso molecular, penetra mais profundamente que a tinta 
nanquim, a qual a tinta nanquim apresenta partículas maiores. Porém o azul de metileno 
não resiste à ação dos ácidos e álcoois.

Para medir a infiltração do corante sobre a obturação optou-se pela utilização 
do estereomicroscópio (Marinho, 1999), com câmera digital acoplada para a análise 
quantitativa de imagens, observadas com aumento de 7X, as quais eram projetadas em 
um computador e as medidas lineares feitas por meio do programa Image Pro Plus. As 
medições lineares foram realizadas e comparadas, pelo estatístico. Devido às diferenças 
de resultados entre vários trabalhos realizados, torna-se necessário outras pesquisas, para 
melhor elucidar este assunto.

CONCLUSÃO
De acordo com as análises dos resultados, pode-se constatar que:

1.	 A qualidade da obturação pela técnica da compressão hidráulica vertical 
utilizando o cone de guta-percha acessório único, de acordo com as análises 
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radiográficas, tanto no terço cervical como no médio e apical, independente do 
procedimento de moldagem dos cones foi considerada excelente;

2.	 Não houve influência do procedimento de moldagem apical dos cones de guta-
percha acessório quanto à infiltração, visto que no variável grupo onde se 
realizou ou não a moldagem apical dos cones não ocorreu infiltração significante;

3.	 Na análise microscópica, não houve infiltração significante no variável grupo, 
mas sim na variável raiz. A raiz que apresentou maior infiltração foi a distal 
(p<0.05) em comparação com as mesiais (MV e ML);
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